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PALAVRAS INICIAIS


	 


	 


	Por sugestão de leitores e ouvintes de nossos cursos estamos congregando, em novo livro, uma coletânea de artigos, onde muitos deles já foram publicados, parceladamente, em revistas especializadas.


	Os assuntos, na quase totalidade, dizem respeito aos fatos do psiquismo, desenvolvidos principalmente em suas zonas profundas ou espirituais, o que motivou a denominação de Dinâmica PSI.


	Muitas das ideias, aqui tratadas, referem-se a mecanismos normais e patológicos, mostrando os fatos do dia-a-dia em que estamos envolvidos pela nossa civilização. Procuramos, também, como fizemos em livro anterior de características semelhantes (Psicologia Espírita), fornecer esclarecimentos e respectivo roteiro; e por representar idêntica casuística repetimos a dedicatória, com o mesmo pensamento.


	A psique humana constitui terreno quase inexplorado, de intrincada mecânica, onde a maior parte de suas estruturas psicológicas ainda não puderam ser avaliadas pela ciência. Conhecemos pouco; por isso devemos conceituar, dentro da lógica, os reflexos dos impulsos energéticos que o psiquismo de profundidade mostra em nossa zona consciente. Esses vórtices, além da tela consciente (psiquismo de superfície) onde se manifestam, espraiam-se em outras dimensões, com especificas conotações, dificultando, ainda mais, as nossas avaliações intelectivas.


	O conteúdo da temática, apesar de apresentado sob forma de artigos, quase sempre sintéticos e isolados, obedece a um roteiro, proporcionando entrosagem de pensamentos e ideias; é como se fossem ilhas interligadas fazendo parte do mesmo arquipélago. Daí, vez por outra, parecer, ao leitor, existir uma repetição – são, apenas, reforços de ideias com finalidade de esclarecimento.


	Esperamos que os interessados encontrem alguma contribuição face à fenomenologia que transcende os horizontes psicológicos conhecidos.
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ROTEIRO KARDEQUIANO


	 


	Qualquer estudo sobre a vida e suas respectivas conotações psicológicas desemboca no estuário da imortalidade. A imortalidade, para ser explicada, necessita do auxílio do mecanismo evolutivo. A evolução será entendida a expensas de etapas periódicas de renovação, a fim de que o fenômeno se possa sustentar e encontrar continuidade. A renovação seria a pequena parada para a homologação de propósitos e a fixação de impulsos, que somente o processo palingenéticopoderá propiciar.


	Destarte, a vida será entendida a expensas do fenômeno palingenético (reencarnação) que, por sua vez, conduzirá à imortalidade. A vida seria representada por uma estrada sem fim, onde o percurso se iria mostrando pelas aquisições e vivências. No caso da espécie humana, último degrau evolutivo do ser dentro da organização planetária, a personalidade (corpo físico) seria a consequência dos campos orientadores da individualidade (espírito).


	Existem espíritos que vêm à Terra (reencarnação) denotando o seu próprio grau evolutivo. Existindo, também, outras tantas personalidades apagadas, embora carregando no seu cerne expressiva bagagem espiritual. Seja qual for a posição ou degrau evolutivo em que se encontre o espírito encarnado, este mostrará sempre a sua capacidade diante das tarefas mais simples ou mais complexas. Os mais categorizados são, naturalmente, investidos na posição de comando e liderança (espiritual) representando, muitas vezes, dignificantes missões, que estão a exigir, quase sempre, preparo intelectual e maturidade psicológica. Por isso, existem épocas apropriadas para determinados missionários, a fim de que possam esparzir ideias a serem mais bem captadas.


	No século XIX o pensamento humano sofreu a influência de pesquisadores de toda ordem, inclusive o filosófico e científico, donde partiram pilares seguros para a ciência e uma filosofia de expressões mais lógicas. Os terrenos, filosófico e científico, começaram a vicejar, com harmonia, quando os seus representantes mostraram embasamento moral. Os muitos esquemas de ordem filosófica ou científica que apresentavam propósitos amorais foram tragados pela insuficiência e rastejamento de seus voos. Ao lado dos estudos biológicos, que naturalmente se derramavam na filogênese, as proposições de muitos outros setores tomaram impulso e as descobertas mostram nova seiva obrigando o homem a mais bem logicar diante das supostas verdades milenares que, por sua vez, se vinham abalando e derruindo...


	Com a herança das ideias de João Batista Lamarck, Darwin e outros lídimos representantes da filogênese mostravam os seus estudos com as novas correntes de pensamentos que a maturidade humana estava a exigir, porém ainda indecisa e sem exato conhecimento de causa. A filosofia sedimentada numa valorosa ética, passou a exigir na moral o seu mais expressivo impulso. Nasceu uma sociologia de conceitos mais profundos e bastante seguros, a fim de atender as necessidades humanas. Não mais correntes filosóficas e seitas de variada ordem, mas, sim, um movimento de totalidade, que só um autêntico pensamento poderia oferecer.


	É neste cadinho de ideias conflitivas que emerge Allan Kardec, com a potencialidade de seu espírito atilado, retocando e ampliando os conceitos existentes e levando-os a uma dinâmica de universalidade. Na singeleza de seus propósitos emite a sonoridade e o perfume de uma alma pura e ao mesmo tempo enérgica, para o ajuste das razões mais solicitadas do pensamento humano – a angústia espiritual de todos os tempos.


	A marcante personalidade desse maravilhoso orientador mostrou, com severidade, que o seu labor foi um trabalho de conjunto entre encarnados e desencarnados, onde estes últimos ditaram muitas normas. Por ter sabido arregimentá-las foi, sem sombra de dúvida, o legítimo codificador desse ideal, desse uníssono pensamento, desse universalismo, daquilo que foi denominado de Espiritismo – a resposta dos Espíritos à inquietude da noite dos homens.


	A obra que deixou e os caminhos que norteou demonstraram maturidade e equilíbrio. Não foi o descobridor do Espiritismo, pois a Doutrina é dos Espíritos, foi, sim, o Codificador, a obra do Titan pelo estofo intelectual que carregava e a harmonia psíquica que demonstrava. Iniciou seu apostolado em volta dos 50 anos já como consagrado humanista, escritor, professor, poliglota, grande sociólogo, e filósofo penetrante. Isto é bem interessante de ser lembrado. Foi a personalidade (corpo físico) que, apesar de carregar um espírito (individualidade) avançado, necessitava caldeamento e aferições de propósitos em vários setores da vida, principalmente das ciências humanas.


	O que se deve salientar de importância foi o bem dotado arcabouço psicológico que possuía, preparado e maturado dentro do panorama evolutivo, como importante tela de comunicação que o seu espírito necessitava para dar vazão às energias viventes em sua intimidade. A sua personalidade psicológica foi, sem dúvida alguma, a ideal para a missão que realizou. Trazia em seu estofo psíquico o degrau mais avançado de trabalho dessas energias – a intuição! A intuição, como atributo do espírito, para que fosse segura, bem alicerçada e pudesse demonstrar a riqueza de que estava investida, encontrou, na sua cerebração, o baluarte do pesquisador que se relaciona com os fatos, que se liga ao objeto, sem fantasias, e só os abandona após compreendê-los e defini-los. Foi por isso que Kardec, nessa época de observações, enquanto muitos pesquisadores ficavam receosos e mesmo com dificuldades de avaliações dos fenômenos, por integrar-se com os fatos, penetrou melhor a essência dos mesmos dando-lhes uma posição específica; diríamos: deu aos fatos paranormais uma direção mais bem ajustada e correta e, mais do que tudo, soube relacioná-los com profundidade e precisão.


	Certas estruturas psicológicas da personalidade são molduras perfeitas para o intuitivo, quando bem elaboradas e maturadas no trabalho construtivo. As emanações espirituais deste autêntico vexilário penetrava a essência dos fenômenos em observação, percebendo-os com a devida acuidade e bem traduzindo as suas razões e finalidades.


	Dessas suas bem elaboradas percepções soube decifrá-las, com simplicidade e harmonia, através de sérias e corretas publicações. Com a publicação de «O Livro dos Espíritos», em abril de 1857, e os que o vão sucedendo, o incansável líder oferece centenas de conceitos, observações filosóficas e pesquisas científicas do mais puro conteúdo. Pela pesquisa científica fixou os pontos filosóficos, possibilitando a eclosão de uma Doutrina absolutamente descompromissada com outras escolas e, ao mesmo tempo, sedimentada pelo envolvimento das razões morais; tudo isso permitindo enfrentar o raciocínio perquiridor pela potencialidade de seus conceitos. O desenvolvimento desses campos de trabalho propiciou a aproximação da razão e do sentimento, ou melhor, da ciência e da fé.


	Assim, Kardec demarcou uma época do pensamento, com logicidade e simplicidade ao divulgar as suas observações em expressões precisas e bem catalogadas. Mostrou a necessidade da aproximação entre a filosofia, a ciência e a ética para um entendimento de conjunto, única maneira de se alcançar conclusões. Neste labor, demonstrou os propósitos de realização onde o pensamento do homem pudesse ampliar horizontes desligando-se de sectarismos, de escolas e seitas pobremente conduzidas. E nesta incansável procura o ser vai descortinando, embora lentamente, as bases de todo esse processo monístico, dentro do qual se irá clareando a essência do Cristianismo...


	 


	 







UNIVERSALIDADE DO ESPÍRITO


	 


	Ao dirigirmos nossa atenção para o Universo, que nos é perceptível, ficamos extasiados com a ordem e o equilíbrio cósmicos. Leis precisas comandam as organizações estelares com os seus satélites planetários que, por sua vez, não são demarcados pelas nossas observações, mesmo com vista armada, devido a muitos fatores, salientando-se, entre os mesmos, a distância e a ausência de luz própria.


	Tudo fala em favor de incontáveis planetas por todas as galáxias visíveis, semelhantes ao nosso Sistema Solar, como cadinho sustentador de muitas «humanidades». «O Livro dos Espíritos», nas perguntas 172 a 188, nos fornece adequadas informações sobre o assunto. A de nº 181 assim se expressa: «Os seres que habitam os diferentes mundos têm corpos semelhantes aos nossos?» – «Sem dúvida que têm corpos, porque é necessário que o Espírito se revista de matéria para agir sobre ela; mas esse envoltório é mais ou menos material, segundo o grau de pureza a que chegaram os Espíritos, e é isso que determina as diferenças entre os mundos que temos de percorrer. Porque há muitas moradas na casa de nosso Pai, e muitos graus, portanto. Alguns o sabem, e têm consciência disso aqui na Terra, mas outros nada sabem.»


	O Universo, de rígidas e preciosas leis, tem, por excelência, uma finalidade evolutiva, a fim de atender a sua tônica dominante – elaboração e ampliação do psiquismo. A evolução, que busca sempre novas formas de consciência, está presente em todo o sistema, mesmo além e aquém daquilo que os nossos sentidos podem registrar. Assim, haverá dentro da lógica, uma posição comum, de características semelhantes, por onde o psiquismo possa expressar-se, em condições de universalidade, sem privilégios. Não deve nem pode haver igualdade entre as «humanidades cósmicas», porém expressões de psiquismo onde as aquisições representem degraus evolutivos que se equivalham, que se correspondam em valores.


	As aquisições da evolução devem representar, neste quadro cósmico grandioso, escalas, em tônicas específicas, para o psiquismo. Assim nos referimos, porquanto, nesta sinfonia universal, onde a evolução mostra a estrada sem fim a percorrer, a grande nota demarcativa é a afirmação de um psiquismo cada vez mais complexo. Evoluímos sempre para novas e mais precisas formas de psiquismo. Enquanto não alcançarmos o degrau de conscientização, a atividade psíquica está atada a uma lei do determinismo. Após esta demarcação haverá aberturas, pelo livre-arbítrio, ao infinito, com desligamento do determinismo e ampliação de atividades na co-criação universal. 


	Os estudiosos da ciência e, principalmente, da filosofia estão acordes quanto à existência de seres conscientes dispersos pela nossa galáxia ou mesmo sistema de galáxias afins. Estes seres, ligados a determinada psicosfera planetária, teriam, à semelhança da Terra, condições de equivalência quanto ao revestimento corpóreo. Teriam um corpo mais ou menos material, de acordo com a evolução que manifestam, obedecendo as fases palingenéticas (encarnação-desencarnação) a que todos estão sujeitos como necessidade de renovação. Destarte, a organização psíquica possuiria um revestimento necessário, de modo a possibilitar as respectivas adaptações ao meio onde milita. Esse revestimento de «matéria» seria a tela por onde a organização espiritual expressaria a sua dinâmica, ao tempo em que colheria experiências que o meio propicia. Mesmo que os Espíritos estivessem na chamada erraticidade (sem corpo físico), porém atados ao planeta de que fazem parte, teriam os revestimentos perispirituais necessários para os movimentos reencarnatórios e desencarnatórios.


	Somente a expensas de experiências é que o psiquismo poderá sedimentar e maturar as suas respectivas estruturas. Um determinado ser-psíquico, isto é, uma organização consciente de sua existência e propósitos evolutivos, terá que acercar-se de elementos e estruturas de vida que permitam a sua ligação com o meio onde vive. A organização psíquica ou espiritual, além de revestir-se de elementos apropriados do meio onde atua, apresentará a característica das mudanças periódicas de sua vestidura para melhor prosseguir na estrada da evolução. Como na Terra, o Espírito ou zona do Inconsciente, necessita de matéria ou da zona consciente para o seu trabalho aquisitivo de momento, de continuidade, a fim de que sua organização esteja sempre absorvendo as aptidões do mundo das experiências. Nessa continuidade estará a condição de imortalidade, sendo para o Espírito a única maneira de sustentar o sentido de harmonia e equilíbrio da evolução. Os fenômenos isolados, as desigualdades e as reações diante da lei serão sempre aparentes pelas visões unilateralizadas e reduzidas. A oscilante e vaga ideia que a maioria tem sobre a imortalidade para o Espírito deverá ser substituída por certeza, pelas possibilidades que os seres terão em face da vida cósmica; não importa o tempo nem o momento, pois a possibilidade de convivência com as experiências será idêntica para todos. A época poderá variar, não existindo limites dentro da evolução e tendo pela frente a eternidade; o passado e o futuro estarão sempre presentes.


	Assim, existirão em todos os meios Espíritos em incontáveis degraus evolutivos, desde que o menor e o maior estejam dentro de uma tônica coletiva, a ser manuseada pela própria evolução. Conforme o ambiente planetário, o revestimento, isto é, a camada mais externa do Espírito apresentará condições estruturais em consonância com o meio. As variações serão imensas, os menos evoluídos necessitam de um material mais pesado, de elementos mais condensados, de uma rede mais densa e mais envolvente, divergindo daqueles mais evoluídos, que utilizam material menos denso, mais leve, menos envolvente: tudo isso, diretamente proporcional à organização (planetária) que lhe serve de berço.


	Deverão existir, por toda essa imensa potencialidade cósmica, glebas de variados matizes vibratórios, respondendo por apropriadas estruturas, dentro de aspectos específicos, a fim de sustentarem determinadas classes de «humanidades» que, em última análise, constituem psiquismos em evolução.


	As variações dentro do mesmo sistema planetário deverão ser bem menores à identidade de origem das estruturas. No caso dos planetas do nosso Sistema Solar sabemos que a sua organização material deve ser bastante semelhante pela origem comum. Os elementos da química orgânica, desde o hidrogênio até o urânio, se devem distribuir, em suas combinações, de modo quase idêntico, embora as variações de temperatura, atmosfera, densidade e gravitação ofereçam divergências que respondam por acentuadas modificações de expressão de vida. Se há variações de temperatura, densidade e gravitação, as substâncias básicas da molécula orgânica do nosso Sistema Solar poderão variar, mesmo que os elementos constitutivos sejam os mesmos (HCNO); bastará que a disposição molecular se modifique, quanto às afinidades entre si, desses elementos, para que a expressão física se altere e, como tal, as expressões dos seres vivos. Ainda mais, considerando os mesmos elementos (HCNO) em combinações, se as órbitas dos elétrons não apresentarem as mesmas correlações como no planeta Terra, isto é, se a distância dos elétrons em relação ao núcleo (próton) for diferente, claro que aquilo que temos como estrutura material será bem diverso; haverá imensas modificações nas formas das organizações da vida.


	O Espírito, de finalidade cósmica, caminhará pelas experiências em busca de aptidões, nos diversos orbes, de acordo com «necessidades», sem «acasos» ocupando corpos que lhe são afins e absolutamente adequados. Nesta conjuntura evolutiva pode o Espírito não participar especialmente de determinada galáxia, porém estará em organização bem semelhante onde as aquisições das experiências se equivalerão; poderá um Espírito não passar pelas experiências de nosso sistema solar, porém estar em glebas cósmicas bem semelhantes, cujas experiências, mesmo que não sejam idênticas, se equivalerão em aptidões e onde os valores aquisitivos se equiparem.


	As individualidades psíquicas são imensas pelo Universo, cujas manifestações traduzem o próprio atributo da evolução. Na Terra, diante dos três reinos da natureza, onde se observa a mais intensa ordem e organização, não podemos deixar de aceitar, na intimidade dessas estruturas, uma força diretiva, um campo organizador biológico, em última análise um princípio específico trazendo, em sua essência, impulsos de ordem inteligente. É claro que esse princípio, nos minerais, comandaria as forças de atração e coesão convidando as moléculas a se enquadrarem numa estrutura; nas plantas, esse princípio mais evoluído, no cerne de suas estruturas influenciaria e direcionaria o bioquismo celular com todas as suas expressões; nos animais, de modo mais avançado ainda, responderia pela efusão dos instintos; no homem, pelo processo de conscientização e onde o princípio inteligente se apresentará com discernimento e responsabilidade. Este mesmo princípio inteligente, espiritual ou psiquismo de profundidade, daí por diante buscará expressar-se em novas formas de consciência a representarem superbiótipos que a Terra mostrará em dias futuros.


	Todas essas condições de escala em que o princípio inteligente ou espiritual se encontra, deverá estar disseminado pelo Universo, em múltiplas incontáveis formas de manifestação, porém sempre trazendo consigo, em sua essência, o grande impulso da evolução, a marcha infinda da imortalidade. Enquanto os mecanismos evolutivos desses psiquismos não apresentarem um desenvolvimento que possa responder pelo processo de conscientização, atributo da faixa hominal, ir-se-á valendo das organizações materiais menores (mineral, vegetal e animal) pelos seus próprios impulsos instintivos e sem conhecimento do processo. No homem, o processo já pode ser avaliado, analisado e mesmo mostrando-se, à medida que a evolução avança e as novas formas de consciência forem sendo conquistadas. As grandes leis da vida só se mostrarão aos mais categorizados pelas possibilidades de um melhor entendimento.


	No Universo, apesar das divergências e descentralizações, haverá uma convergência com centralização de propósitos que poderíamos denominar de encontro entre os afins. Mesmo nas expansões, nas descentralizações, nas divergências de aspectos, haverá uma empatia presente nos seres, embora mais efetiva por parte do mais evoluído, como pensamento-força mais categorizado, exercendo certa influência sobre os que se encontram com menores aquisições.


	Essas influências dinâmicas dos campos espirituais, quer dos mais evoluídos ou mesmo dos menos evoluídos, se devem mostrar sob forma de emissões energéticas biológicas, de alta frequência, diferentes das eletromagnéticas conhecidas, que exigem condições de espaço e tempo. As de caráter biológico estariam fora dessas dimensões, sem distância, sem tempo; deslocar-se-iam com a velocidade do pensamento (seriam instantâneas?). Essas «partículas de espiritualidade», essas ondas dinâmicas altamente específicas, encontram-se difundidas pelo Universo, porém, de difícil percepção, quando oriundas de outros orbes. Na psicosfera terrestre percebemos muitas dessas emissões espirituais através dos mecanismos e fatos psicológicos e parapsicológicos.


	Os estudos, neste setor, estão prosseguindo e a rádio-astronomia tem enviado sinais para o Universo dos nossos limites. Quem sabe, se algum dia não receberemos respostas? Aliás, existem pesquisas neste sentido, em que plantas terrenas, com aparelhos especiais de alta recepção em suas folhas, receberam emissões extraterrenas, organizadas e inconfundíveis, oriundas da constelação Ursa Maior. Claro que essas emissões ainda não puderam ser traduzidas e se realmente representam emissões inteligentes. As plantas, por ausência de uma tela nervosa que pudesse captar e equacionar essa dinâmica, utilizaram, instintivamente, o seu campo vibratório biológico, o que vale dizer, o seu próprio campo espiritual para traduzir as referidas influências. Campo este ainda tão reduzido de possibilidades, porém, já imensamente rico, em sua essência, de propósitos. Algum dia futuro, que se perderá na noite dos tempos, essa energética do reino vegetal, ainda com poucas aquisições, alcançará a fase de conscientização com os sedimentos maravilhosos das experiências.


	No estofo ou intimidade de cada Espírito, nos recônditos de sua estrutura sedimentada nas experiências sem fim e onde estão fixadas as aptidões e já transformadas em vórtices instintivos (vórtices de todos os matizes, negativos ou positivos), existirá a chama divina que cada individualidade carrega e lhe dá a marcha, o caminho, o impulso de seu inexorável destino. Sabemos que existirão determinismos de uma lei para os que se encontram nas fases iniciais de evolução, e livre-arbítrio, com a consequente responsabilidade, elaborando, nas estruturas íntimas do ser mais evoluído, o processo liberatório para a busca de novos horizontes com novos propósitos.


	Assim, os seres serão imensamente variáveis quanto às organizações, e nunca idênticos, mesmo dentro do grupo, por mais afinidade que possuam; existirá sempre a evolução individual ao lado da coletiva, ofertando o mérito da conquista a cada ser.


	A organização espiritual no nosso orbe poderá fazer parte dos organizadores minerais, vegetais, animais ou hominais, conforme o grau de sua própria maturação. Esta contingência jamais será privilégio do planeta Terra. Em cada orbe existirá para o Espírito a sua específica vestidura e o cadinho ideal de seu progresso.


	O cosmo está inundado de psiquismo...


	 


	 


	 







PSIQUISMO E CRIATIVIDADE


	 


	O processo criativo mental é de ordem tão complexa e praticamente inatingível pela nossa ciência que, procurar analisá-lo ou defini-lo, em nossas medidas psíquicas, é obrigar-nos a uma busca de conceitos e hipóteses.


	Quando o homem já vem desenvolvendo pensamentos dessa natureza, buscando atender às suas inquietudes intelectivas diante do ainda inatingível, o caminho já se encontra aberto para a investigação, para a logicação dos fatos, enfim, para um entendimento, mesmo que represente uma posição primária.


	Pelo que hoje conhecemos do psiquismo humano, desde o processo inicial de conscientização a traduzir primitivismo, até as atuais demarcações que a mente de profundidade oferece, podemos, no momento atual da vivência humana, ao menos de modo vacilante e restrito, tentar avaliar as suas fontes criativas.


	Sem a ideia de fazermos estudos psicológicos mais detalhados, que apenas serviriam para complicar a descrição e mesmo a análise dos fatos, o processo criativo terá origem nas camadas profundas do psiquismo, em plena massa da zona do inconsciente, o que vale dizer: no estofo do próprio Espírito.


	É na intimidade das camadas mais profundas do psiquismo, nos vórtices dinâmicos construídos com os sedimentos das nossas experiências, que a chama criativa terá sua origem. Ainda não como ideia intelectualizada, mas, sim, como impulso dessa específica e superior dimensão. Assim nos referimos, porquanto as camadas do psiquismo, à medida que nos deslocamos da periferia ou zona material (zona consciente) para o centro, apresentariam diversos degraus demarcativos pelas mudanças dimensionais; no centro do psiquismo a energética seria quintessenciada, purificada, por onde as energias mais expressivas do cosmo pudessem influenciar, no sentido de direcionamento, o caminho evolutivo da organização. Em outras palavras: por intermédio do centro do psiquismo, da sua zona central, as energias divinas poderiam impulsionar e abastecer a organização humana, embora sem a percepção consciente dessa mesma organização.


	Nesta zona central, zona do inconsciente puro, região do autêntico EU. a representar a Individualidade, haveria comandos e impulsos orientadores para a zona imediata que lhe cerca e onde vamos encontrar as fontes criativas, os núcleos energéticos das construções do Espírito. Nesses núcleos, por nós nomeados de núcleos em potenciação, fixados e ampliados nas diversas etapas pretéritas (reencarnatórias), existiria um expressivo metabolismo, uma elaboração transcendente ao nosso conhecimento e avaliação. Dessas fontes partiriam impulsos que, de camada em camada no próprio psiquismo, buscariam a tela periférica ou material, local onde a zona consciente toma assento e reconhece a existência do fato em sua apropriada dimensão.


	O processo criativo residiria nas raízes do Espírito, em específicas elaborações, e com ele estaria fazendo parte o feixe de energias afetivo-emocionais. Em todo processo criativo refletem-se paixões e alegrias, como, também, sofrimentos e tragédias; tudo isso, de acordo com o grau evolutivo do ser e, principalmente, o seu arcabouço psicológico. É nesta rede demarcativa do biótipo psicológico que a personalidade expressa os momentos criativos, deacordo com a possibilidade que carrega consigo de conhecimentos e vivências diversas. O arcabouço da personalidade, atributo da zona consciente pelo modo de manifestação, adaptará o momento criativo em face da sua própria estrutura; estrutura que oferecerá variações, mostradas, principalmente, na classe dos extro ou introvertidos, quer pertençam ao grupo dos infranormais, normais ou supranormais. Levemos em consideração, também, os graus imensos de variações evolutivas que os tipos por si só demonstram, embora dentro de uma mesma classe.


	Em nosso planeta sabemos das restrições pela nossa insuficiência evolutiva. Não existe nesta gleba planetária indivíduo que não carregue imperfeições, posições ainda por conquistar, conhecimentos por adquirir. Daí, não existir pessoa humana em posição absolutamente hígida, com perfeita saúde física e psíquica. Existem variações e degraus, porquanto sabemos que o nosso planeta é reconhecidamente uma escola e, como tal, não é gleba exclusiva de mentores e orientadores. Os seres, mesmo os de maior evolução (hominais) no planeta, encontram-se em constante atrito, o que traduz ausência ou, pelo menos, muito pouca expressão de claridade evolutiva, de pureza psíquica. Como estamos mergulhados nas energias divinas, a nossa meta é buscá-las sempre, na infinita escala do percurso evolutivo; seria a busca do reino de Deus. Para isso, necessitamos cultivar as nossas posições internas mais íntimas, buscando formar, antes de mais nada, o reino do EGO, da Individualidade, evitando que as nossas criações representem apenas caprichos e negatividades. Só se alcançará o reino de Deus, após a conquista do reino do EU.


	As grandes criações estão bem expressas nos pensamentos filosóficos e científicos, nas artes em geral, e de modo mais expressivo na pintura e na música. O modo pelo qual as criações se efetivam é, na maioria das vezes, de difícil avaliação. A criação é espontânea e quase nunca elaborada e trabalhada; a elaboração poderá dar-se na zona consciente com a respectiva e necessária adaptação e composição, pois o momento criativo, que se faz na profundidade psíquica (zona espiritual), é o que poderíamos denominar de extravasamento espiritual. É claro que existirá uma conduta, como se fora uma trilha de trabalho, nas áreas do psiquismo de periferia, seguindo-se o anseio de realização que, espontaneamente, e quase sem medidas apropriadas, desponta como força criadora e precisa dos recônditos da mente.


	A criação, sofrendo a necessária elaboração, é bastante variável de indivíduo a indivíduo. Os criadores de ideias e de técnicas, também das obras de arte, são acordes em informar que os pensamentos, em qualquer das atividades humanas, se mostram com instantaneidade como um iceberg emergente. Este, à medida que se vai ampliando, mostra o seu contorno e estrutura, refletindo o processo da mecânica individual, ou seja, a elaboração psíquica. Muitos criadores de ideias, compositores, pintores, etc., falam de uma criatividade intuitiva bem própria; outros tantos falam das criações como se houvesse um auxílio. Picasso confessava que muitas das suas criações iniciaram-se como se alguém estivesse ao seu lado acompanhando o processo e a desenvoltura do trabalho, porém, quando o caminho se encontrava definido e a obra na fase final, estava sozinho e sem colaborador.


	As criações musicais, como outras construções do psiquismo, obedecem, na maioria das vezes, ao mesmo ritmo laborativo. O músico sente uma necessidade inexplicável de extravasamento e a sinfonia desponta, brota, e se vai efetivando, às vezes com tal encanto que chega a surpreender o próprio criador e a pensar que foi auxiliado. Entretanto, consideremos os casos em que existe uma legítima elaboração premeditada e cultivada nos arraiais da zona consciente, como exclusividade de sua zona dimensional.


	Os obreiros dos pensamentos e técnicas científicas têm os seus momentos do grande despertar interno, principalmente quando as correntes de pensamentos estão cercadas de potentes emoções e dos mais expressivos sentimentos. Isto também é válido diante dos grandes sofrimentos e dores, parecendo existir uma vibração específica a ferir os recônditos do Espírito na movimentação das fontes de uma energética sublime, e o indivíduo embalado numa «necessidade íntima», de algo que reclama exteriorização, mas que também é construção, o processo vai-se fazendo em segurança e com ritmo harmônico. É como se o trabalho fosse sendo elaborado numa escala de oração, de prece à Natureza.


	Sabemos que muitas dessas criações são despertadas e mesmo inspiradas por vibrações externas que possam sintonizar com a camada psíquica profunda ou espiritual. A camada espiritual só poderá ser penetrada por energia afim, por elemento espiritual capacitado em despertar e harmonizar as fontes internas, após ativação dos sentidos periféricos que propiciariam o despertamento nos cadinhos específicos do psiquismo. Isto é bem mais comum nas artes, o que permite dizer que a criação artística foi determinada pelos sentidos. São elaborações de fácil compreensão e de entendimento pelos analisadores dessa mecânica.


	Quando a criação é interna, exclusivamente ligada ao indivíduo, sem interferências externas, portanto, de estofo anímico. podemos denominá-la de imaginativa. Estes tipos de criação estão sempre carregados de símbolos e razões que demonstram a presença do psiquismo de profundidade, com seus alicerces pregressos de cargas arquetípicas, bastante rico de exteriorizações espirituais.


	As pinturas chamadas modernas muitas vezes exteriorizam e demarcam símbolos, porém, sem o devido conteúdo artístico, como se fossem imagens primitivas; para que o conteúdo possa mostrar o colorido da arte, deve transmutar-se, falar aos sentidos nas cores tocantes e nas formas adequadas pelas elaborações das camadas mais externas do psiquismo.


	Como esses processos despontam em nosso psiquismo? Haverá, por motivos de finalidade evolutiva, uma constante corrente produtiva que nem sempre se mostrará nas estruturas da zona consciente ou psiquismo de periferia. É claro que existirá a mecânica criativa, impulsos de extravasamento partindo das camadas mais internas do psiquismo, isto é, na zona espiritual e que podem ou não ser aproveitados. Após o impulso a corrente criativa tenta jogar-se na periferia, porém tendo que atravessar camadas diversas, ou melhor, dimensões cada vez mais condensadas, o ritmo de ideias se vai estruturando para que a zona consciente possa absorver a mecânica elaborativa e fazer avançar o processo de derrame, de catarse criativa. Quando o arcabouço psicológico do ser não apresenta condições perceptivas, o componente desestrutura-se, não conseguindo adaptar as energias do conteúdo criativo; estas podem apresentar-se sob forma de lampejos, sem fixação, e imensamente fugazes. Desse modo, percebemos que as diversas camadas do psiquismo vão intervindo no processo e se deixando atravessar pela corrente dinâmica que, ao sofrer a filtragem, se vai adaptando e canalizando-se para a devida e apropriada demarcação nos grupos neuroniais específicos, a tela de nossas percepções.


	Existiriam, dentro do processo criativo, duas condutas laborativas. A de caráter estritamente interno em específica metabolização no soalho das aptidões do próprio Espírito e a criação despertada por influência externa, a expensas das vibrações do meio em que vivemos, principalmente as de tonalidade espiritual. Isto quer dizer, que Entidades Espirituais podem, com suas gamas vibratórias específicas, despertar o processo criativo e, muitas das vezes, transferir ao receptor não só o impulso, mas, também, as ideias elaboradas, respondendo por autêntico processo mediúnico de caráter intuitivo.


	A psicologia dos nossos dias ainda não tem condições para avaliar, com segurança, o mecanismo em questão, pois são elaborações que se processam em dimensões mais avançadas e desconhecidas da região do inconsciente ou zona espiritual. A nossa zona consciente, das manifestações intelectivas, não pode estender seus tentáculos perquiridores nas fontes mais profundas e ocultas da vida, encravadas nos arcanos do psiquismo. Daí a grande dificuldade de procurarmos traduzir a estrutura do processo criativo com o nosso intelecto, zona reduzida e limitada em relação aos outros campos do psiquismo.


	De futuro, as áreas do psiquismo descerrarão seus véus quando o homem adquirir novos potenciais evolutivos, principalmente os de caráter moral. Os segredos da vida só serão percebidos pelos categorizados, os possuidores de reais virtudes, para que as estruturas sejam reverenciadas e a obra divina preservada e respeitada. Enquanto a nossa pesquisa for comandada por interesses de toda ordem, perceberemos muito pouco das razões e porquês da vida. Podemos atinar com os efeitos, porém as causas ficarão escondidas aguardando os nossos passos mais seguros, harmoniosos, sem egoísmo, com humildade e entendimento universal. Quando o homem tiver compreendido a sua função cósmica e liberto de seus rasteiros instintos, o processo de criatividade será mais bem entendido e decifrado, com autenticidade, pela harmoniosa manifestação que os fenômenos e a mecânica da vida exigem. 


	 


	 







PSIQUISMO E PARAPSICOLOGIA


	 


	A psique humana continua a ser gleba misteriosa a desbravar. As zonas da superfície, isto é, a região onde se afirma a tela consciente representada pelos órgãos nervosos conhecidos, apesar das criteriosas observações, constitui terreno de difícil avaliação. Já conhecemos muitas dessas estruturas em seu aspecto morfológico, entretanto, as condições fisiológicas são desconhecidas em quase a sua totalidade. Sabemos, desde o início do século, que o psiquismo não é tão-somente as palpáveis e visíveis organizações nervosas, mas, também, uma poderosa energética que, avaliada em sua potencialidade, é comumente conhecida como sendo a zona do inconsciente. Esta última zona, apesar da sua específica característica energética e sem possibilidades de percepção pelos sentidos comuns, pode ser avaliada pelas consequências de seu intenso dinamismo e pelos fatos daí decorrentes.


	A riqueza estrutural do psiquismo é de tal monta que os estudos da psicologia, mesmo os de maior simplicidade, habitualmente estão alicerçados nos conhecimentos que as zonas do consciente e inconsciente podem oferecer. Essas duas zonas, embora vivendo em trabalho conjunto, aqui e ali podem afirmar-se em determinados ângulos, deixando transparecer o pertencente ao consciente e ao inconsciente e, com isso, como que qualificando a fenomenologia psíquica.


	Muitos dos que se encontram habituados com a fenomenologia psíquica assim mesmo possuem muitas dúvidas de como enquadrar as correntes energéticas que por aí transitam. Decorrendo, de tudo isso, muitos erros de avaliação sobre os fenômenos desenvolvidos no psiquismo. E um dos maiores erros cometidos por algumas correntes psicológicas é o de considerar a zona inconsciente como sendo consequência do trabalho e informações da região consciencial. A zona consciente é que deve ser considerada como resultado, consequência e tela de manifestações das energias do inconsciente. O inconsciente é imensurável, o consciente é visivelmente limitado. O inconsciente é um oceano cósmico envolvendo a pequena e diminuta ilha condensada do consciente. A grande fenomenologia, a corrente do psiquismo, tem origem no inconsciente e manifesta seu potencial em projeção no consciente para o conhecimento intelectivo da avaliação analítica. Os fenômenos conscientes são mais simples e reduzidos para a compreensão e avaliação intelectiva, enquanto que a fenomenologia inconsciente é imensa, de riqueza energética inavaliável, como que mostrando fontes criativas de «conteúdo volumétrico». Nesta zona inconsciente a percepção seria de englobamento total, sem limites, fornecendo em síntese o vórtice criativo, enquanto que a zona consciente teria, pelas suas telas, manifestações analíticas, reduzidas, comprimidas e simplificadas dos vórtices.
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